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Apresentação 

 

Trata-se de uma revisão das teorias clássicas sobre o significado da categoria “religião” 

na cultura ocidental moderna e seus supostos papéis e características no conjunto da 

vida social.  

O curso visa fornecer aos alunos instrumentos para a desnaturalização do objeto religião, 

espécie de híbrido entre noções teóricas e sentidos nativos. Assim, um dos objetivos do 

curso é o treinamento para a construção de problemas em torno desse objeto, evitando 

incorporações automáticas ou ingênuas.  

 

Haverá uma ênfase analítica na relação entre as diferentes dimensões dos fenômenos 

religiosos e as construção das identidades pessoais, sobretudo no tocante à definição de 

um ethos público. 
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